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Introdução 
 
Dentre as algas perifíticas, as desmídias 

constituem um grupo representativo em número de 
gêneros e espécies para os ambientes aquáticos. 

São registradas em águas ácidas, alcalinas, 
e sobrevivem em condições de dessecação durante 
longos períodos. Mudanças nas características 
físicas e químicas da água, como também o 
desaparecimento de habitats de macrófitas, podem 
afetar diretamente a diversidade e a composição da 
flórula de desmídias [1].  

Portanto o estudo das desmídias 
(Desmidiaceae), vêm fornecer dados sobre a 
diversidade de tais organismos, sua ecologia, e 
contribuir com o entendimento da dinâmica dessas 
algas para o perifíton no Açude Thomaz Osterne de 
Alencar. 

 
Material e Métodos 

 
As coletas foram realizadas no Açude 

Thomaz Osterne de Alencar localizado no município 
de Crato, Ceará (7° 6’ 43” S e 39° 31’ 33” W). As 
amostras para o estudo das desmídias perifíticas 
foram obtidas no período de abril de 2006 a junho 
de 2008, através de espremidos de raízes e/ou 
partes de plantas aquáticas. Após as coletas, as 
amostras foram fixadas com formol a 4%, e 
analisadas com microscopia óptica no Laboratório 
de Botânica - URCA. 

 
Resultados e Discussão 

 
A família Desmidiaceae foi representada por 

26 táxons distribuídos em 8 gêneros: Cosmarium 
Corda ex Ralfs (7), Staurastrum Meyen ex Ralfs (6), 
Closterium Nitzsch ex Ralfs (5), Euastrum 
Ehrenberg ex Ralfs (3), Micrasterias C. Agardh ex 
Ralfs (2), Xanthidium Ehrenberg emend. Ralfs (1), 
Pleurotaenium Nägeli emend. Grönblad (1), Penium 
Brébisson ex Ralfs emend. Kouwets & Coesel (1). 

 De acordo com os resultados obtidos, 
notou-se um predomínio dos gêneros com uma 
maior representativida de: Cosmarium, Staurastrum, 
Closterim e Euastrum. À riqueza e abundância das 
desmídias estão associadas à presença de 
macrófitas aquáticas, uma vez que tais algas são 
classificadas como sensíveis indicadoras de 

variações ambientais, estando envolvidas na 
ciclagem de nutrientes [2].  

As desmídias são algas comuns em 
ambientes de águas ácidas e com pouco nutrientes 
dissolvidos, mais que alguns gêneros, como 
Cosmarium pode ter tolerância a altos níveis de 
poluição [3]. 

Uma grande representatividade de algas 
Desmidiaceae está relacionada à quantidade de 
substrato disponível para colonização (diversidade 
de vegetação aquática), aos valores elevados de 
nutrientes e a temperatura da água [4]. 

 
Conclusões 

 
De acordo com a ecologia dos táxons 

predominantes, estes sugerem indícios de oligotrofia 
para o ambiente. 
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